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As mudanças na precipitação tropical nos últimos milênios têm sido associadas em geral aos 
deslocamentos latitudinais da Zona de Convergência Intertropical (ZCIT). Estudos recentes 
fornecem novas evidências de que a contração e expansão do cinturão de chuva equatorial 
também podem ter contribuído para a variabilidade da ZCIT em escalas de tempo centenárias. 
Sobre a América do Sul poucos registros apontam para uma interpretação semelhante, o que 
impede um diagnóstico claro das alterações da ZCIT nesta região. Com o objetivo de melhorar a 
compreensão da variabilidade do cinturão equatorial, este estudo apresenta uma reconstituição 
da precipitação dos últimos 3200 anos da região Nordeste do Brasil (NEB), uma área influenciada 
exclusivamente pela precipitação da ZCIT. Foram estudados isótopos de oxigênio em 
espeleotemas do Rio Grande do Norte que são interpretados como proxy do posicionamento da 
margem sul da ZCIT. Os resultados obtidos em comparação com outras proxies indicam que o 
intervalo de migração sazonal, contração e expansão da ZCIT não foi simétrico em torno do 
equador no período estudado. O período relacionado à Anomalia Climática Medieval foi 
caracterizado por uma transição abrupta de condições úmidas para secas. Essas condições mais 
secas persistiram até o início do período correspondente à Pequena Idade do Gelo, 
representando o período mais seco ao longo dos últimos 3200 anos no NEB. Durante os últimos 
500 anos, as estalagmites do NEB documentam a ocorrência dos eventos de seca mais intensos 
dos últimos milênios, e que afetaram drasticamente a população e o meio ambiente do NEB 
durante o período colonial no Brasil. As teleconexões entre a Variabilidade Multidecadal do 
Atlântico e a Variabilidade Decadal do Pacífico atuaram como forçantes da posição, intensidade 



 
e largura da célula de Walker sobre a América do Sul alterando a ZCIT zonalmente, enquanto 
que as mudanças de temperatura da superfície do mar tanto no Pacífico quanto no Atlântico, 
forçaram mudanças da ZCIT meridionalmente sobre NEB.  
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